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BOX DE FACTOS

Dívida pública (Maastricht): 281,4 mil milhões €

em Novembro de 2025 (Banco de Portugal).

Juros: 5-8 mil milhões de Euros por ano — uma

despesa que não cria escolas, nem hospitais, nem

salários.

Projecções: o custo dos juros tende a subir

gradualmente no fim da década (CFP aponta

agravamento em % do PIB no horizonte 2026–2029).

Tradução: mesmo com dívida/PIB a descer, a rotação

para dívida nova (mais cara) faz o passado cobrar

renda ao futuro.

Portugal e a Chuva Fina

dos Juros: o Imposto

Invisível sobre o Futuro

(2025–2030) 

Há dívidas que se pagam com dinheiro. Há outras que

se pagam com tempo. E os juros — discretos, metódicos,
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implacáveis — são a forma mais elegante de um país

financiar a sua própria demora. 

A dívida pública é um animal estranho: não ruge, não sangra,

não ocupa ruas.  Mas ocupa futuros.  Não faz barulho como

uma greve, nem escândalo como uma manchete — limita-se a

existir,  com  a  serenidade  de  um  relógio  antigo  que  nunca

pára. 

A Evolução da dívida pública: 

Em Novembro de 2025, a dívida pública portuguesa (ótica de

Maastricht) estava nos 281,4 mil milhões de euros. É um

número tão grande que deixa de caber na imaginação — e é

aí  que  se  torna  perigoso.  Quando  os  números  deixam  de

doer, passam a mandar. 
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I. Juros: a despesa que não se vê, mas decide

quase tudo

Os  juros  são  o  pagamento  por  respirar  com  o  pulmão  do

crédito. Não são investimento. Não são obra. Não são escola.

São o custo de manter a ponte de ontem em pé,  enquanto

tentamos atravessar para amanhã. 

Projecção dos juros 2925-2030 : 

E  aqui  a  ironia  é  cruel:  o  país  pode  anunciar  “descidas

históricas” do rácio dívida/PIB e, ao mesmo tempo, sentir a

factura  anual  dos  juros  subir.  Porque  a  dívida  antiga  —

emitida a taxas baixas — vai vencendo. E a dívida nova entra,

muitas vezes, com preço mais exigente. 
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II. 2026–2030: a trajectória provável (e a

margem de choque)

As  projecções  disponíveis  sugerem  um  cenário  de

agravamento gradual do peso dos  juros  no produto,  ao

longo do fim da década. Em paralelo, o Orçamento do Estado

para  2026  (proposta)  aponta  para  um  aumento  do  custo

anual com juros — com estimativas noticiadas na ordem de

5-8 mil milhões de euros. 

Em termos práticos, a leitura mais honesta é esta: entre

2026 e 2030,  Portugal  pode viver num corredor em que o

custo anual dos juros oscila, grosso modo, entre  “muito” e

“demasiado”, dependendo de três ventos: 

Taxas: se a normalização monetária durar mais, a rotação

da dívida encarece o serviço anual.

Crescimento nominal: se o PIB nominal abrandar, os

juros pesam mais, mesmo que a dívida não suba.

Confiança/spread: basta uma sombra nos mercados

para o “prémio de risco” voltar a fazer escola.

III. A política do “está controlado” e a

realidade do “está caro”

Há uma frase que serve para quase tudo: “está controlado”. É

a manta que cobre  o  problema sem o resolver.  O controlo

real  não é só baixar o rácio:  é  criar uma economia que
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aguente  a  despesa  social,  pague  bons  salários  e  tenha

músculo  para  investir  —  sem  voltar  ao  vício  do

endividamento como calmante nacional. 

Quando um país  paga  juros  elevados,  paga  duas  vezes:

paga  em  euros  —  e  paga  em  oportunidades  que  não  se

concretizam. A factura dos juros é, muitas vezes, o cemitério

silencioso de projectos que nunca chegaram a existir. 

IV. Epílogo: a âncora e o mar

Portugal navega. Já não está no olho da tempestade — mas

continua com âncora. E uma âncora não impede o barco de

se mover: apenas o impede de chegar depressa. 

Se a dívida é a âncora, os juros são o mar a bater no casco

— todos os dias, com a paciência de quem sabe que o tempo

trabalha  a  favor  do  credor.  E  a  pergunta  que  fica  não  é

apenas “quanto pagamos?”. É:  que país estamos a adiar

para conseguir pagar?

Referências (links clicáveis)

Banco de Portugal — Nota estatística “Dívida pública:

novembro de 2025”: https://www.bportugal.pt/

comunicado/divida-publica-nota-de-informacao-

estatistica-novembro-de-2025

Conselho das Finanças Públicas — “Perspetivas

Económicas e Orçamentais 2025–2029 (actualização)”: 

• 

• 
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https://www.bportugal.pt/comunicado/divida-publica-nota-de-informacao-estatistica-novembro-de-2025


https://www.cfp.pt/pt/publicacoes/perspetivas-

economicas-e-orcamentais/perspetivas-economicas-e-

orcamentais-2025-2029-atualizacao

Orçamento do Estado 2026 — portal oficial: https://

www.oe.gov.pt/

Jornal de Negócios — “Portugal vai gastar 7,1 mil milhões

com juros da dívida em 2026…” (notícia): https://

www.jornaldenegocios.pt/mercados/obrigacoes/detalhe/

portugal-vai-gastar-7-1-mil-milhoes-com-juros-da-divida-

em-2026-custo-agrava-se-em-1-5

ECO — “Dívida pública baixa… e juros superam 6,5 mil

milhões” (notícia): https://eco.sapo.pt/2025/10/09/

divida-publica-baixa-para-878-do-pib-no-proximo-ano-e-

juros-superam-os-65-mil-milhoes-de-euros/
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